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Enquadramento Legal - CLDS

• Os Contratos Locais de Desenvolvimento Social de 3ª Geração (CLDS3G), 
atentos os termos definidos na Portaria nº 179-B/2015, de 17 de junho, 
devem corresponder a um perfil territorial com uma ou mais das seguintes 
características:

• a) Territórios especialmente afetados por desemprego;
• b) Territórios com situações críticas de pobreza, particularmente infantil;
• c) Territórios envelhecidos
• d) Territórios fortemente afetados por calamidades

• Submissão de candidatura até 28 de Agosto de 2015



Eixos de Intervenção do CLDS – 3G 

• As Ações a Desenvolver no projeto devem integrar os seguintes eixos:

• Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação

• Eixo 2 – Intervenção Familiar e Parental, preventiva da pobreza 
Infantil

• Eixo 3 – Capacitação da Comunidade e das Instituições

• Eixo 4 – Auxílio e intervenção emergencial às populações inseridas em 
territórios afetados por calamidades



Cronologia da intervenção CLDS em Cascais

CLDS 3G 
Inicio Previsto:
1 de Nov. 2015

a 
30 de Out. 2018

Limite Máximo de 
financiamento 150.000/ano 

(máx. 36 meses)

CLDS 
(Adroana e 

BCV)

• 1 de Maio de 2008 a 31 de Maio de 2011

CLDS de Cascais 
(Alcabideche –

Adroana, Alcoitão e 
Bº Cruz Vermelha)

• 26 de Março de 2012 a 25 de Março de 2014 

• Prolongamento até Dezembro de 2014

CLDS Mais SDR 
Kascais + (S. 

Domingos de 
Rana)

• 1 de Setembro de 2013 a 6 de Junho de 2015



Proposta de Entidades Coordenadora e Executoras 
do CLDS 3G 

• A convite do Presidente do CLAS:

• Entidade Coordenadora Local da Parceria (ECLP)  

• Entidade Executora dos Eixos 1 e 3 

• Entidade Parceira e Executora do Eixo 2 



Desde 2007 



Quem Somos?

www.seagency.com 7

A Agência de Empreendedores

Sociais é uma cooperativa

multissetorial, criada em 2007

por um coletivo de

empreendedores sociais e

conta atualmente com uma

equipa de 12 pessoas.

Desenvolver e implementar

projetos de empreendedorismo

social que contribuam para a

sustentabilidade ao nível social,

económico, cultural e

ambiental, em prol do

desenvolvimento local e

integrado.

Missão

Em que Áreas?

EMPREENDEDORISMO

FORMAÇÃO CONSULTORIA & INVESTIGAÇÃO

EMPREGO

ANIMAÇÃO TERRITORIAL





Intervenção Familiar e 

Parentalidade Positiva

Desenvolvimento de 

Competências Pessoais, 

Sociais e Parentais

Formação, Educação e 

Desenvolvimento 

Comunitário 

Promoção e Proteção dos 

Direitos das Crianças e Jovens 

em Risco Animação Territorial

Uma ONGD fundada em 1995

Missão:

Contribuir para a melhoria das condições de vida de pessoas e comunidades em situação de vulnerabilidade social, em

especial das crianças e jovens, promovendo a melhoria da qualidade educativa e a implementação de projetos

inovadores, no quadro de uma educação para o desenvolvimento e para a solidariedade.



Candidatura ao CLDS 3G teve em conta…

CLDS Invest3Gerações

Comissões Sociais 
de Freguesia 

(Alcabideche e S. 
Domingos de 

Rana)

RODA
Rede de 

Organizações de 
Alcabideche

CLDS Mais SDR 
Kascais + 

(S. Domingos de 
Rana)

Candidatura 
DLBC 

Cascais DesEnvolve –
Alcabideche e S. 

Domingos de Rana

CLDS - Cascais

Plano de 
Desenvolvimento 
Social de Cascais -

PDS

Plano 
Municipal para 
a Integração de 

Imigrantes -
PMII



Âmbito Geográfico e Área de Intervenção
9 lugares de Alcabideche e S. Domingos de Rana

• Alcabideche
• Atrozela - 10
• Alcoitão - 4
• Adroana - 2
• Bairro da Cruz Vermelha -

11
• Manique - 21

(Habitantes – 11289)

• S. Domingos de Rana
• Tires - 42
• Matos Cheirinhos - 35
• Matarraque - 34
• Zambujal – 44

(Habitantes – 19177)

Total habitantes – 30.476



Porquê estas 2 freguesias?
• Desemprego

• Dados do IEFP (Dez. 2014) indicam que 50% dos desempregados/as inscritos/as no CTE de Cascais, residentes 
em Cascais, pertencem a Alcabideche e SDR: 

• Num total de 9.973 desempregados/as, 2.090 residem em Alcabideche e 2.831 de SDR.

• Destes, 46% são Desempregados de Longa Duração (DLD’s). 

• Maior incidência de grupos de desempregados/as com menores qualificações do Concelho:

• Existem níveis de analfabetismo elevados e cerca de 5% destas pessoas não têm o 1º Ciclo;

• Com escolaridade inferior ao 9º Ano, regista-se um valor entre 55% e 57%;

• Maior proporção de jovens desempregados/as

• Cerca de 30%, dos inscritos no CTE têm menos de 34 anos. Esta % não inclui jovens desempregados/as que não estão inscritos/as no 

CTE. 

• A taxa de abandono escolar em ambas as freguesias é a mais elevada do concelho (1,8%);

• A maioria dos/as empregados/as trabalha por conta de outrem (cerca de 81% a 84%). Apenas 6% a 7% 
trabalha por conta própria (menor capacidade/condição para o empreendedorismo e autoemprego);

• Diminuição da capacidade de renovação do tecido empresarial. O encerramento de grandes empresas originou 
bolsas de desemprego de indivíduos com + de 40 anos e com baixas qualificações.
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• Os índices são representativos das fragilidades sociais e económicas das famílias (também associadas ao 
DESEMPREGO):

• Estas 2 freguesias têm crescido a nível da população residente - a população mais jovem tem aumentado. 

- nº de famílias apoiadas a nível alimentar: 55% do total das famílias apoiadas no Concelho;

- nº de Beneficiários/as de RSI – apresentam > valor na freguesia SDR (575), seguida de Alcabideche (409)

- maior nº de famílias apoiadas nas respostas sociais;

- apresentam a > fixação de comunidades estrangeiras; 

- maior nº de famílias monoparentais (46% total do Concelho);

- maior percentagem de alunos beneficiários de ação social escolar;

- maior número de crianças institucionalizadas (54,5% só em Alcabideche);

- Relatórios de avaliação das escolas referem o pouco envolvimento dos pais na dinâmica da escola, nomeadamente no 
percurso escolar dos educandos;

- Insuficiência de projetos de educação não formal que deem resposta as necessidades identificadas nas freguesias pelos 
diversos diagnósticos locais, nomeadamente RODA e CSF;

- Jovens com baixa expectativa e sem projetos de vida; 

- Apresentam maior percentagem de pessoas portadoras de algum tipo de incapacidade.
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Porquê estas duas freguesias?

• A informação dispersa, a falta de conhecimento dos recursos existentes, bem 

como a dificuldade de acesso e de mobilidade aos mesmos continua a ser um 

problema que afeta esta área do concelho – características da interioridade.

- O diagnóstico das redes locais, identifica que existem associações inativas e 

grupos informais emergentes que beneficiariam de apoio;

- Necessidade da prática de uma cidadania ativa.
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Estas 2 freguesias continuam a ser uma 
unidade social que apresenta vulnerabilidades 
físicas e sociais muito significativas:

• Tendo em conta as linhas orientadoras e prioritárias do Programa Portugal 
2020 e os objetivos definidos tanto para o DLBC como para o CLDS, estas 
zonas parecem continuar a ser os locais onde a intervenção territorializada
continua a ser prioritária e onde poderá ter um maior impacto ao nível dos 
indicadores de desenvolvimento e coesão social.

4 
freguesi
a



Objetivo Geral – CLDS Invest3Gerações

• Investir no desenvolvimento social de nove lugares das freguesias de 
Alcabideche e S. Domingos de Rana, de forma integrada e em 

parceria com as organizações concelhias, desenvolvendo ações que 
visem a capacitação da comunidade nas áreas do emprego e da 

intervenção familiar e parental, potenciando as organizações e redes 
locais, os recursos empresariais, tendo em vista o crescimento 

sustentável, a equidade territorial, a igualdade de oportunidades e a 
inclusão e coesão social deste território.



Período de Execução 2015-2018

• Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação

• Eixo 2 – Intervenção Familiar e Parental, preventiva da Pobreza 
Infantil

• Eixo 3 – Capacitação da Comunidade e das Instituições

Plano de Ação 
Idealizado



Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação

• Objetivos Específicos e Ações:
- Apoiar o desenvolvimento de ações que contribuam para o acesso e para a integração 
profissional, social e pessoal de 1500 desempregados/as reforçando a parceria com o IEFP.

- Efetuar 300 colocações em contexto de trabalho;

- Descentralização de 1 resposta de 
emprego em Tires (lugar com > nº 
de habitantes – 9272)
- Manter em funcionamento a 
Resposta de Emprego no Espaço 
Comunitário de Alcoitão (criada no 
âmbito do CLDS Link);
- Criação de 1 oficina (Laboratório 
de (Re)Aprendizagem - REC) - DLBC 
e PMII 53

- Reforçar a aposta no envolvimento 
do tecido empresarial (local e exterior 
ao território) – articulação com 
GEMTE;
- Desenvolver ações estratégicas de 
sensibilização/ informação sobre 
medidas ativas e inclusivas de 
emprego dirigidas a empresas, OSC, 
jovens, adultos e agrupamentos de 
escolas – GIP e GEMP;

- Agilizar um circuito de comunicação 
que ligue respostas de orientação 
vocacional e de carreira, bem como 
respostas de qualificação escolar e 
profissional (Agrp. Escolas; G.Emp; 
Projetos Locais; Centros Form); 



Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação
• Objetivos Específicos e Ações:

- Reforçar e solidificar as respostas de formação desenvolvidas em anteriores CLDS dirigidas a 
adultos com baixos níveis de qualificação;

- Informar e apoiar o desenvolvimento de uma atitude empreendedora e/ou o 
enquadramento e encaminhamento de projetos de auto-emprego e empreendedorismo 
junto de 150 pessoas.

- Desenvolver 3 ações adaptadas 
(oficinas temáticas) dirigidas a públicos 
que apresentam maiores dificuldades de 
inserção profissional;

- Dar continuidade a respostas formais e 
não formais de desenvolvimento de 
competências para a vida, 
nomeadamente, de literacia em ambas 
as freguesias – 150 sessões.

- Promover ações de sensibilização/informação 
na área do empreendedorismo e do auto-
emprego dirigidas a 100 pessoas;

- 3 Sessões de informação para 
empreendores/as da Economia Informal sobre 
certificação de artesãos;

- Dinamizar e/ou participar em 3 feiras de 
projeto inseridas em dinâmicas comunitárias 
já existentes (ex: Al-qabazar).



Eixo 2: Intervenção Familiar e Parental, 
preventiva da Pobreza Infantil

• Objetivos específicos e Ações

- Promover o acompanhamento técnico de proximidade, imediato e individualizado 
junto de famílias e indivíduos em situação de crise.

Desenvolvimento de 
processos de 

acompanhamento de 
proximidade a 

famílias identificadas 
pelos parceiros, num 

total de 120 
beneficiários

Promover 6 
programas de  
competências 

pessoais, sociais, 
parentais e 
domésticas

Desenvolver pelo 
menos 6 sessões 

de esclarecimento 
para o exercício de 

uma cidadania 
plena 

Abranger 600 
beneficiários em 

atendimentos 
psicossociais



Eixo 2: Intervenção Familiar e Parental, 
preventiva da Pobreza Infantil
• Objetivos específicos e ações 

- Desenvolver ações informais promotoras de estilos de vida saudáveis, de integração 
social, envolvimento escolar e comunitário.

Envolver 100 jovens 
em  workshops, 

eventos e 
mentorias, 

priorizando os que 
se encontram em 
situação “NEET”

Capacitar 100 atores da 
comunidade escolar, com 

especial enfoque nos 
Auxiliares de Ação 

Educativa,  Encarregados 
de Educação e Corpo 

Docente, ao nível das Soft 
Skills

Criar 3 encontros nas 
áreas da: mediação de 
conflitos, intervenção 
familiar, promoção e 
proteção dos direitos 
das crianças e jovens 



Eixo 3: Capacitação da comunidade e das 
instituições
• Objetivos específicos e Ações
- Promover ações de apoio à capacitação da comunidade e das instituições;

- Desenvolver instrumentos facilitadores tendo em vista a mobilidade de pessoas a serviços 
públicos de utilidade pública, a nível local, reduzindo o isolamento e a exclusão social:

Capacitar 15 
elementos de 

grupos 
associativos e/ou 

de grupos 
informais

Sensibilizar 50 
pessoas para a 
participação no 

Orçamento 
Participativo 

Cascais

Reforçar  a 
resposta  Centro 

de Recursos 
Itinerante  ao 

nível da área de 
abrangência

Desenvolver 5 sessões 
de informação 
destinadas a 
movimentos 

associativos / grupos 
informais



Agradecemos a Vossa Atenção!
A Equipa do Invest3Gerações


